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      Raven Sable

    


    


    

      

    


    

      Prólogo: A Maldição do Véu ao Luar

    


    

      Silver Hollow jazia envolta em uma névoa que cintilava como luar tecido, suas ruas de paralelepípedos reluzindo sob uma lua carmesim que vertia segredos na noite. Torres góticas perfuravam os céus, suas gárgulas encarando de chalés cobertos de hera, olhos de pedra brilhando com o folclore ancestral da cidade. O ar era denso com o perfume de jasmim noturno e musgo úmido, cortado pelo toque melancólico de sinos distantes, seus repiques entrelaçando-se com os pios de corujas e o riso espectral de espíritos invisíveis. Silver Hollow era um enigma vivo, um santuário forjado séculos atrás por exilados sobrenaturais — bruxas fugindo de piras, lobisomens escapando de caçadores, fantasmas buscando consolo. Sua história pulsava em cada paralelepípedo gravado com runas, seu coração gótico exalando uma antecipação sobrenatural que acelerava corações e arrepiava a pele com temor e desejo.

    


    

      

    


    

      No coração da floresta, uma catedral de árvores retorcidas se erguia, seus galhos entrelaçando-se em sigilos de anseio, pingando musgo que brilhava suavemente sob o olhar carmesim da lua. Rosas vermelhas, suas pétalas pulsando como batimentos cardíacos, exalavam um perfume inebriante que se misturava com o aroma de pinho e o toque acre de ozônio. Seraphina estava em um manto de veludo, seus cabelos corvíneos caindo como uma cachoeira de meia-noite, seus olhos — mares estelares de safira e prata — ardendo com desafio. O aroma de sândalo e mirra a envolvia, seus cânticos subindo como uma canção de amante, cada sílaba tecendo magia que crepitava no ar. Ao seu lado, ajoelhava-se Adrien, um poeta-guardião cuja presença era uma tempestade de tinta, cedro e almíscar, sua pena riscando versos em pergaminhos que brilhavam com luar. Sua poesia, ousada e imprudente, prometia amor eterno, desafiando os anciãos de Silver Hollow — bruxas severas e vampiros que exigiam pureza, desprezando sua união entre reinos mortal e imortal.

    


    

      

    


    

      Seus lábios se encontraram em um beijo que sabia a rebelião e eternidade, o ar tremendo com água de rosas e o zumbido elétrico de sua paixão. Os dedos de Seraphina traçaram o queixo de Adrien, seu toque acendendo faíscas que dançavam como vaga-lumes, seus corações batendo como um só contra o pulso gótico da floresta. Mas uma feiticeira sombria, sua forma envolta em meia-noite, observava da borda da clareira, seus olhos brilhando com o veneno da inveja, sua respiração um silvo como vento entre espinhos. “Seu amor me desafia,” ela rosnou, sua voz uma lâmina que cortava a noite, tecendo uma maldição que prendia suas almas à floresta. As rosas sangraram mais intensamente, seus espinhos perfurando a terra, enquanto os gritos de Seraphina ecoavam, suas mãos arranhando o ar, sua magia flamejando como uma estrela moribunda.

    


    

      

    


    

      A poesia de Adrien vacilou, sua tinta derramando como sangue, seu grito angustiado uma melodia presa nas árvores retorcidas, um lamento assombroso que permanecia nas noites de Silver Hollow. Desesperada, o coração de Seraphina não cedeu, suas lágrimas brilhando como luz estelar enquanto se ajoelhava entre as rosas, seu perfume avassalador, seus dedos tremendo com desafio.

    


    

      

    


    

      Ela forjou três pingentes — rosa, estrela e lua crescente — cada um um recipiente de sua essência, criado em um cadinho de incenso e luar. O pingente de rosa, gravado com espinhos, pulsava com sua paixão ardente, seu metal quente como sangue. O pingente de estrela, brilhando como um céu caído, guardava sua esperança, suas facetas capturando o brilho carmesim da lua. O pingente de lua crescente, delicado como um suspiro de amante, carregava seu sacrifício, sua curva sussurrando sobre perda. “Encontrem aqueles que ousam amar,” ela sussurrou, sua voz quebrando, o aroma de lavanda e sal misturando-se com seus cânticos enquanto os pingentes se espalhavam por Silver Hollow, atraídos por portadores destinados a desvendar o passado.

    


    

      

    


    

      A floresta, viva com sua vontade, exalava névoas aveludadas que se enroscavam como membros de amantes, suas rosas vermelhas brilhando com uma fome por redenção. Os habitantes de Silver Hollow sussurravam sobre a maldição — Cedric, um ancião cujo riso grave escondia contos de amantes banshees; Lila, uma costureira fantasmagórica cuja agulha tecia fios espectrais em janelas ao luar; Viktor, um vampiro taverneiro cujos olhos carmesins guardavam séculos de segredos.

    


    

      

    


    

      A cidade, fundada por exilados que desafiaram leis mortais, prosperava em seus mitos, seus paralelepípedos gravados com runas de rebelião, seu ar pesado com o aroma de terra úmida e promessas esquecidas. Cada noite ao luar, o véu entre os mundos afinava, o coração gótico da floresta se agitava, prometendo êxtase, mas exigindo sacrifício. Os pingentes esperavam, seu brilho um farol para aqueles que ousavam amar, sua magia uma chave para a liberdade ou uma ligação eterna. Sob o olhar carmesim da lua, Silver Hollow pulsava, seus segredos uma sinfonia de sombra e luz estelar, pronta para se desdobrar em uma dança de amor e perigo.

    


    

      Capítulo 1: Os Bosques Sussurrantes

    


    

      Um Convite Misterioso

    


    

      As ruas de paralelepípedos de Silver Hollow, escorregadias com uma névoa que cintilava como luar líquido, serpenteavam por chalés cobertos de hera e torres góticas, onde gárgulas encaravam, seus olhos de pedra brilhando com segredos mais antigos que a própria cidade. O ar era uma mistura inebriante de jasmim noturno, musgo úmido e um leve toque de fumaça de lenha, cortado pelo toque melancólico de sinos distantes, seus repiques entrelaçando-se com os pios de corujas e o riso suave dos habitantes. Cedric, um ancião que cortejara uma banshee, suas histórias roucas ecoando de cantos sombreados; Lila, uma costureira fantasmagórica cujas costuras espectrais brilhavam nas vitrines; Viktor, um taverneiro vampiro servindo cerveja carmesim com um sorriso cúmplice — esses eram o pulso de Silver Hollow, suas vidas entrelaçadas com sua história como refúgio para exilados sobrenaturais, forjado em rebelião contra a perseguição mortal. O coração gótico da cidade vibrava com uma antecipação sobrenatural, suas pedras gravadas com runas sussurrando sobre amor e traição, acelerando corações com um coquetel de temor e desejo.

    


    

      

    


    

      Na cabana de Elara, aninhada sob a sombra de uma torre, o aroma de água de rosas, cera e ervas carbonizadas enchia o ar, as chamas carmesins da lareira crepitando contra vigas esculpidas com rosas que pareciam suspirar com os segredos da cidade. Elara, uma bruxa nascida sob a lua de Silver Hollow, exibia cabelos de fogo selvagem que caíam como uma chama, seus olhos esmeralda afiados com desafio e marcados por traição. Treinada por uma mentora reclusa, Mara, cujas lições duras — “Amor é uma armadilha” — destruíram seu primeiro romance, ela empunhava magia como um escudo, seu coração uma fortaleza de espinhos. Seu pingente de rosa, quente contra seu peito, pulsava como um batimento cardíaco enquanto traçava um envelope selado com cera carmesim, estampado com uma rosa espinhosa, o aroma de lavanda e chuva despertando memórias das advertências de Mara e do abandono de um amante numa clareira ao luar. O pergaminho, sua tinta brilhando como luz estelar líquida, dizia: “Junte-se a nós sob a lua cheia no Bosque Sussurrante. Sua presença é solicitada para uma noite de segredos.”

    


    

      

    


    

      Num vestido safira que cintilava como um lago à meia-noite, sua seda aderindo às suas curvas, Elara pisou nos paralelepípedos, a névoa beijando sua pele como o sopro de um amante, o ar denso com jasmim e o lamento distante de violinos espectrais. Seu coração disparava, uma mistura de temor e anseio, enquanto navegava pelo labirinto de Silver Hollow, passando pelo alpendre iluminado por lanternas de Cedric e pela loja de Lila, onde fios fantasmagóricos dançavam. O Bosque Sussurrante se erguia, uma catedral gótica de árvores retorcidas pingando musgo, seus galhos entrelaçando-se em sigilos de anseio, rosas vermelhas brilhando como sangue em suas raízes. Lanternas carmesins flutuavam como fantasmas, lançando luz vermelho-sangue sobre figuras etéreas — dançarinos sombrios cujo riso ecoava como vento entre espinhos, seus movimentos uma valsa sedutora que agitava o ar.

    


    

      

    


    

      A respiração de Elara prendeu-se ao encontrar Orion, um lobisomem nascido nas colinas sombreadas de Silver Hollow, os conflitos de seu clã marcando cicatrizes em sua alma e corpo. Seus olhos, galáxias gêmeas de prata e tempestade, ardiam com cedro, almíscar e o toque selvagem de chuva na floresta, sua presença uma força primal que incendiava sua pele. “Bem-vinda, Sonhadora,” ele rosnou, sua voz uma lâmina de veludo cortando suas defesas, sua mão calejada roçando a dela com um calor que acendia faíscas. Seu pingente de rosa flamejou, um fogo ardente contra seu peito, e uma visão piscou: Seraphina e Adrien dançando neste bosque, seus lábios se encontrando num beijo que desafiava os anciãos, a sombra da feiticeira se aproximando, sua maldição uma lâmina através de seus corações. As feridas passadas de Elara se agitaram — a traição de seu amante sob uma lua semelhante — mas o toque de Orion, ousado e inabalável, baniu seus medos.
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